Experimental projeect and reality the vocation of journalism by Caracristi, Maria de Fátima de Albuquerque et al.
Volume 03, Número 01, Ano 2018 (jan./jun.) 65 – 79 
65 
 
 
PROJETO EXPERIMENTAL E REALIDADE A VOCAÇÃO DO 
JORNALISMO 
MARIA DE FÁTIMA DE ALBUQUERQUE CARACRISTI1 | LYS APOLINÁRIO REIS2 | SARAH MELISA 
BARROS DE SOUZA3 
 
RESUMO 
O artigo tem o objetivo de ressaltar a importância das produções experimentais do curso de Jornalismo da Universidade Federal do 
Tocantins (UFT); visa também evidenciar a construção da criticidade, que está inerente à disciplina que promove o olhar atento do 
jornalista que se forma. As narrativas no jornal impresso são de grande impacto social, refletem problemas de existências e de 
sobrevivência dos personagens, figuras reais que são utilizadas para na totalidade da produção expressar um fragmento de mundo. 
É pertinente também evidenciar que esses produtos midiáticos refletem temas de interesses particulares dos alunos que são motiva-
dos pela afinidade, pela abrangência social e importância de impacto e propõem uma análise de um tema específico. 
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EXPERIMENTAL PROJECT AND REALITY THE VOCATION OF JOURNALISM 
ABSTRACT 
The article aims to highlight the importance of the experimental productions of the Journalism course of the Federal University of 
Tocantins (UFT); also aims to highlight the construction of criticality, which is inherent to the discipline that promotes the attentive look 
of the journalist who is formed. The narratives in the printed newspaper are of great social impact, they reflect problems of existences 
and survival of the personages, real figures that are used for the totality of the production expresses a fragment of world. It is also 
pertinent to highlight that these media products reflect topics of particular interests of students that are motivated by affinity, social 
scope and importance of impact and propose an analysis of a specific theme. 
Keywords: Production. Journalism. Experimental Project. Genre. Sexuality. 
 
1. Introdução 
A comunicação midiática é um instrumento 
importante para a sociedade conhecer, entender e 
permitir-se participar das questões que envolvem da 
política aos temas mais leves como o filme que ga-
nhou o Oscar. A publicização de fatos emergentes, 
comuns à pós-modernidade, falamos das questões ét-
nicas, dos gêneros, dos empoderamentos, por 
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exemplo, recebem da mídia um tratamento interes-
sante, que possibilita a difusão de lutas e cria figuras, 
o ativista político. 
A mídia, como um fragmento da realidade, 
põe na sua agenda personagens que se tornam pro-
tagonistas das histórias reais, atuando como promo-
tora das realidades. Os conteúdos produzidos sejam 
de categoria informativa como, jornais, telejornais, 
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web jornais se fundem com conteúdos ficcionais, tele-
novelas, séries especiais, as publicidades, compondo 
um mosaico de informações que vai auxiliando a for-
mação da opinião pública, promovendo momentos de 
tensão e de relaxamento simultâneos. 
Este artigo é um relato de experiências profis-
sionais, realizadas no curso de Jornalismo da Univer-
sidade Federal do Tocantins, nas disciplinas de “Pro-
jeto Experimental” e “Produção em Jornalismo”. 
Os experimentos, com a produção de conte-
údo informativo nos laboratórios de redação são es-
senciais na formação dos profissionais que saem do 
curso para o mercado de trabalho com a nítida per-
cepção de que a produção de conteúdo tem que ser 
realizada com a participação da comunidade. De ma-
neira dialética, própria da produção de notícia, os alu-
nos evidenciam os focos de fragilidades dos vários 
ambientes sociais em que estão inseridas as pessoas 
que vivem na comunidade local e o papel do jorna-
lismo nesses casos. 
A metodologia que utilizamos em sala de aula 
ou nos laboratórios de redação prioriza o método dia-
lético, reforça a práxis profissional dos alunos que de-
vem chegar para operacionalizar as várias possibilida-
des da produção de conteúdo nos laboratórios de mí-
dia, já com uma base teórica formada. 
A abordagem teórica é imprescindível para a 
ponte que se estabelece cognitivamente com a prá-
tica. A percepção que os alunos adquirem da socie-
dade, das relações de poder entre os vários agentes 
sociais e da relevância que os meios de comunicação 
adquirem em sociedades com pouca, com nenhuma, 
ou com a construção de conhecimento e de intelectu-
alidade em andamento, como é o caso do Brasil, pres-
cinde dos conteúdos teóricos das disciplinas de soci-
ologia, filosofia, antropologia, pois no Brasil a educa-
ção é um projeto postergado, por vários outros inte-
resses nas agendas das políticas públicas, e cabe ao 
curso superior mitigar esses desníveis. 
A política educacional vigente no Brasil não 
dá conta de formar criticamente os cidadãos e condi-
ciona o aparecimento de uma plêiade de indivíduos 
que passam a discutir e mencionar os temas que a 
mídia elege como importante, reproduzindo a visão ta-
canha e equivocada de grupos de comunicadores 
geralmente ligados ao poder hegemônico, como se 
esses conteúdos reproduzidos midiaticamente, fos-
sem de uma agenda positiva para eles próprios. 
A discussão teórica é muito importante nas 
escolas e cursos de jornalismo e o cuidado para 
mantê-la deve ser intenso e constante, para que o tec-
nicismo não se sobreponha à bagagem intelectual e o 
repertório fundamentado e crítico dos cursos de jorna-
lismo não sejam cotidianamente aliciados por mode-
los simplistas e fragmentados. 
Nesta experiência, que aqui socializamos, a 
discussão teórica, outrora realizada nas disciplinas 
fundamentais são resgatadas para o desenvolvimento 
dos produtos midiáticos. As principais teorias que são 
inerentes ao jornalismo, como a Escola de Frankfurt e 
os Funcionalistas são trazidas para perto, bem como 
os importantes autores que dela fazem parte.  
Outra abordagem de importância são os estu-
dos culturais na composição de um repertório que dá 
fundamento e amplitude ao pensamento intelectual, 
neste viés os aspectos que fazem do moderno e da 
pós-modernidade terreno de semeadura para alguns 
discursos florescerem na linha do empoderamento de 
segmentos sociais antes ausentes das propostas de 
pesquisas da academia, surgem com todo vigor.  
A construção da fala, do pensamento, da sim-
bologia subjacente a esses novos atores sociais que 
exigem a protagonização das suas existências são 
inspiradoras para a definição de temas dos produtos 
midiáticos que vão do gênero à negritude, as novas 
definições sexuais, o poder de segmentos sociais que 
na sociedade de massa permeiam a construção das 
narrativas de indivíduos que estão ainda na margina-
lidade da agenda midiática convencional.  Esses per-
sonagens subalternos, se corporificam como protago-
nistas nos produtos de audiovisual e de jornal im-
presso. 
2. O Olhar da Pós-Modernidade para as Comuni-
dades Subalternas 
O subalterno é definido como aquele que está 
abaixo, aquém de outro, ou “aquele que está sob as 
ordens de outro, que é subordinado ou inferior a outro 
em graduação ou autoridade”.  A impossibilidade de 
ser foi um fenômeno que permeou durante tempo a 
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esfera de vida de muitas comunidades e setores soci-
ais não organizados politicamente.  
Mas não era apenas os indivíduos que esta-
vam na impossibilidade o espaço destes também 
acompanhavam esse devir, portanto, também o 
tempo ou a temporalidade dessas pessoas e do seu 
espaço, ou da sua territorialidade se fixava e se fe-
chava na impossibilidade. 
O tempo foi então definido como “esfera da 
fixidez” por Massey (2008) o oposto da temporalidade 
seria o “sem tempo” e o tempo seria a “esfera da fixi-
dez” (Ibidem, p. 66), para a autora, o tempo nada mais 
é do que o domínio do fechamento, da impossibilidade 
e do político.  
Na narrativa com a emergência do pós-estru-
turalismo, o espaço adquiriu legitimidade e se desarti-
culou da fixidez do tempo, trazendo uma dinâmica 
própria que possibilitou sua sobreposição a este, per-
mitindo se pensar o espaço sob a perspectiva da mo-
bilidade. Independentemente do tempo, é nele, no es-
paço, onde as comunidades se organizam no devir 
das suas existências e realizam as suas experiências. 
O pós-estruturalismo também contribuiu para 
que os grupos sociais, até então figurantes dessa 
existência social, se tornassem, paulatinamente, pro-
tagonistas das histórias cotidianas, atrelados a laços 
políticos visivelmente desconexos da política atávica 
que fundamentava ao tempo a sua existência.  
É o caso da esfera de gênero, classe, raça e 
de outras formas de instituir as desigualdades que fo-
ram rompidas e mediadas pela cultura e tratadas 
neste tempo presente como importantes na acepção 
da cidadania.  
A pós-modernidade em A Condição Pós-Mo-
derna, de François Lyotard (2009) se caracteriza pela 
morte das "grandes narrativas" totalizantes, fundadas 
na crença no progresso e nos ideais iluministas de 
igualdade, liberdade e fraternidade.  Outros, como 
Harvey (1993) porém, afirmam que a pós-moderni-
dade seria apenas uma extensão da modernidade, 
período em que, segundo Benjamin, ocorre a perda 
da aura do objeto artístico em razão da sua reprodu-
ção técnica, em múltiplas formas: cinema, fotografia, 
vídeo, etc. Para este entendimento tanto o povo como 
a sua produção estão de certa maneira dialogando 
com aquilo que mais se evidencia com a pós-moder-
nidade, a falência do projeto moderno, que traz no 
bojo a noção de crise, “a condenação do antigo; do 
outro, o anúncio da supremacia do novo” (GOMES, 
2007). 
Se os meios de comunicação estão tão asso-
ciados a este sentido de moderno e de vanguarda são 
eles os representantes disso que Benjamin sinalizou 
como reprodutores técnicos da arte, nada mais normal 
do que serem eles também os reprodutores desta cos-
movisão do mundo, é pelo olho da mídia que a socie-
dade se encontra, se percebe, exerce seu poder de 
decisão e de pertencimento. 
3. Objetivos 
Diante dessas informações preliminares este 
artigo tem o objetivo de ressaltar a importância das 
produções experimentais no âmbito do curso de Jor-
nalismo da Universidade Federal do Tocantins (UFT); 
visa também evidenciar a construção da criticidade, 
que está inerente à disciplina que promove o olhar 
atento do jornalista que se forma. 
As narrativas no jornal impresso são de 
grande impacto social, refletem problemas de existên-
cia e de sobrevivência dos personagens, figuras reais 
que são colocadas para fragmentar uma problemática 
social para que o leitor tenha conhecimento do fato em 
forma de notícia são selecionadas e utilizadas para na 
totalidade da produção expressar um fragmento de 
mundo. 
É pertinente também evidenciar que esses 
produtos midiáticos refletem temas de interesses par-
ticulares dos alunos que propuseram esses conteú-
dos, além do que essa produção é limitada pelos su-
portes técnicos existentes nos laboratórios do curso 
de Jornalismo da UFT, e pelo tempo escasso, imposto 
pelo semestre acadêmico, uma disponibilidade de 
menos de seis meses para planejamento de pré-pro-
dução e finalização dos trabalhos. 
Entendemos, neste contexto, a importância 
da extensão no devir do curso de jornalismo, desde 
que respaldada pelo argumento sólido de teorias que 
promovam a consciência social, aliada aos processos 
humanos e sociais que rompam com os inconvenien-
tes de informações fragmentada e excessivamente 
agendadas pelos interesses econômicos. 
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Os objetivos específicos que visamos discutir 
são a promoção e o debate acerca dos projetos expe-
rimentais nos cursos de jornalismo; avaliar a impor-
tância dessas produções no efetivo exercício de um 
jornalismo que inclui e diversifica as pautas na promo-
ção da democracia participativa. 
4. Metodologia de Abordagem 
O tratamento metodológico dado a este artigo 
é de natureza qualitativa e fenomenológica. A feno-
menologia está alinhada as pesquisas qualitativas e 
tem por premissa investigar a realidade social dos su-
jeitos e a compreensão dessas realidades.  
No âmbito empírico, o objeto de análise é 
sempre uma parcela do mundo que é do outro. A apre-
ensão desta parcela pelo pesquisador leva, forçosa-
mente, a obtenção de relatos sobre a experiência vi-
vida do outro para alcançar o fenômeno, ou seja, a 
“coisa em si mesma”.  
O interesse para a Fenomenologia não é o 
mundo que existe, mas sim o modo como o conheci-
mento do mundo se realiza para cada pessoa. A redu-
ção fenomenológica requer a suspensão das atitudes, 
crenças, teorias, e coloca em suspenso o conheci-
mento das coisas do mundo exterior a fim de concen-
trar-se na pessoa e exclusivamente na experiência em 
foco, porque esta é a realidade para ela. 
5. Apresentando o Produto 
É dado ao aluno a oportunidade de produzir é 
cobrado deste aluno a propriedade técnica, a quali-
dade da narrativa e os cuidados com a produção e pós 
produção, além da colocação adequada da mídia 
como espaço de difusão de realidades e ficções, que 
promovam a propositura de temas de importância so-
cial e cultural, no sentido de disseminar um olhar po-
sitivo para os mais diversos fenômenos que eclodem 
no devir da sociedade. 
O jornal impresso recebeu o nome de “Tran-
sigente” um acrónimo das palavras trans que define a 
pessoa que tem outras opções sexuais que não o fe-
minino/masculino e exigente, de quem exige algo pe-
rante o mundo. O Transigente tem por objetivo ser 
porta voz da tolerância e da não violência para a po-
pulação que tem como público as minorias sociais, 
lésbicas, gays, bissexuais, pessoas trans e intersex 
que sofrem agressões, segregação, e mortes no Bra-
sil. A escolha da temática e do tratamento das infor-
mações vão ao encontro das recomendações a serem 
seguidas pela mídia e estão na cartilha da ONU, que 
defende a liberdade como premissa máxima dos indi-
víduos, e neste caso a opção pela sexualidade é um 
dos itens a serem respeitados. A cartilha da ONU trata 
a identidade de gênero e foi lançada como parte da 
campanha Livres & Iguais, tem por meta promover a 
igualdade de lésbicas, gays, bissexuais, travestis e 
transexuais (LGBT) com os demais. 
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6. Considerações Finais 
A produção de mídias é um exercício cotidi-
ano para os alunos de jornalismo, neste exemplo que 
trouxemos como ilustração tivemos a intenção de dar 
visibilidade a um produto impresso que pelas caracte-
rísticas e peculiaridades que lhes são natas propõe 
uma discussão interessante no que tange ao papel do 
jornal impresso. 
Pelo fenômeno que atinge o mundo, a comu-
nicação em redes e conectadas a vários suportes de 
mídia o jornal impresso parece perder espaço, está 
cada dia mais distante e desinteressante para uma 
grande maioria que prefere os produtos online. 
Essas questões debatidas com entusiasmos 
nas salas de aula dos Projetos Experimentais são re-
petitivas, quase ninguém mais se debruça para o im-
presso, e ele se torna a cada dia mais específico, mais 
longe do gosto popular e se redefine em um produto 
elitizado, o que neste momento não tem importância, 
o que realmente importa é o quanto pode ser feito 
deste produto se lhe for dada a possibilidade de reunir 
os recursos técnicos que possam fazê-lo realmente 
um produto de comunicação e com conteúdo especí-
fico. 
Neste exemplo que trouxemos com o transi-
gente podemos reconhecer o importante papel que o 
jornal cumpriu no seu objetivo de formar e informar, 
uma tarefa cada dia mais difícil de ser atingida pela 
mídia impressa, mas que se revigora a importância e 
a essência do impresso no momento que é utilizado 
com todo seu potencial técnico, com uma abordagem 
editorial segmentada, como o caso em apreciação. 
A construção da narrativa, do pensamento, 
daquilo que mais interessa ao jornalismo que é a in-
formação foram respeitadas nesse número do intran-
sigente e sua simbologia subjacente ainda aos jornais 
tradicionais nos permite concluir que os novos espa-
ços para os impressos serão talvez permeados por 
essa técnica mais requintada de apuração que une na 
produção de conteúdo espaço para a poesia e a esté-
tica. 
Objetivamente os novos atores sociais que 
exigem a protagonização das suas existências são 
inspiradores para um elenco de pautas que não se li-
mitam, apenas, aos experimentos, mas que sem 
dúvida podem e devem ser tratados por todas as pos-
sibilidades midiáticas. 
A possibilidade de informar com qualidade e 
exatidão independe de suporte mas a inclusão desses 
temas ou de outros merecem adequação e sensibili-
dade técnica além de um olhar editorial que permita o 
debate do contraditório, a externalidade do limbo so-
cial em que ainda estamos submetidos, e neste cami-
nho as propostas dos experimentos nos laboratórios 
de produção midiáticas são essenciais para temas 
que nas agendas midiáticas convencionais não en-
contram brecha. 
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